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			Dedicado com todo o carinho aos meus filhos e netos, para que percebam através destas linhas, que apesar das adversidades da vida, podemos sempre arranjar forma de as saber contornar, ter esperança e sorrir

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			CAPÍTULO I

Maldade, Justiça e Pobreza

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Nasci no final da década de 40, e, como muitas crianças da minha época no seio de uma família numerosa. Éramos 12 filhos em minha casa.

			Foi um tempo muito difícil para as famílias que passavam dificuldades imensas para criar tantos filhos. Nesse tempo os trabalhadores andavam ao dia a ganhar uma miséria de salário que mal dava para comprar a farinha para cozer o pão para tanta boca e viam-se em sérias dificuldades para alimentar a família. Os grandes proprietários exploravam os trabalhadores que cultivavam as suas terras de sol a sol por uns miseráveis tostões. No entanto, apesar da fome e de todas as dificuldades a memória que guardo desse tempo não é de todo ingrata. Pelo contrário é com carinho e um sorriso de saudade que recordo esses tempos em que era um miúdo rebelde e em que fiz coisas dignas, creio eu de um filme cheio de acção, diversão, alguma angústia, mas acima de tudo de muita alegria e gosto de viver. Comecemos então. 

			Uma das primeiras recordações que tenho é aquela em 
que cortei o rabo ao gato em conjunto com os meus irmãos.

			Era como uma festa lá em casa quando a minha mãe fazia caldo de farinha. O caldo de farinha consistia na sopa de couve, envolvida em farinha, ficando uma massa suave final, que nós muito apreciávamos. Gostava especialmente quando deixava ficar de um dia para o outro, pois ficava mais saboroso, aquecido na sertã, (frigideira), com água, pois não havia azeite porque ficava ainda mais saborosa. Assim decidi em conjunto com os meus irmãos, numa noite em que a minha mãe as cozinhou para nós, deixar as nossas respectivas tigelinhas, junto às brasas para comermos na manhã seguinte. Mal dormi nessa noite a pensar naquelas papinhas quentes e tão saborosas com que me ia regalar na manhã seguinte. Mal o dia clareou, cheio de fome, levantei-me e fui a correr para a lareira com a intenção de acender o lume para aquecer o meu ambicionado petisco. Qual não foi o meu espanto e fúria quando vi as malguinhas todas tombadas e lambidas... o gato do meu tio tinha-se adiantado e feito uma festa durante a noite... com fome e debaixo de uma raiva cega ao bichano, combinei com os meus irmãos o acerto de contas. O plano consistia em apanhá-lo num laço, que nós fizemos, com a corda da ovelha, à luz da candeia, quando ele fosse a passar através da abertura da porta por onde era habitual ele esgueirar-se. Aguardámos que a minha mãe saísse para ir dormir com uma nossa tia velhota e quando o pobre animal apareceu sem fazer ideia do que o aguardava, mal surgiu no buraco da porta, laçámo-lo e com uma frieza que hoje me arrepia cortei-lhe o rabo certeiro com o cutelo... não sei quantas pancadas terei dado... o bichano reagiu de tal maneira que ao dar um salto bestial nos apanhou de surpresa total, soltando sangue por todo o lado... enquanto ele fugia eu olhava embasbacado a cena com a arma do crime na mão, mas de imediato reagi e pusemo-nos a limpar todo o sangue espalhado pelas paredes da casa, para a minha mãe não dar conta de nada... mas estava escrito que o crime não ficaria impune. Acontece que a minha mãe no regresso a casa, vindo com um caneco de água à cabeça viu o gato passar por ela como uma flecha, sem rabo e cheio de sangue... pensou de imediato: – “ai o que aqueles ladrões fizeram! – “Calculou de imediato o que se tinha passado... sabia quem tinha. Sentados à lareira, que nem doces carneirinhos sentimo--la chegar através do ruído dos socos na calçada... sem sabermos que a vergasta vinha já debaixo do avental. Quando ela chegou, tentamos aparentar um ar calmo, mas mal fez tenção de deitar a mão a um de nós começou a confusão, e tentamos escapar, por aqui e por ali... o primeiro a ser caçado fui eu. A pancadaria que me caiu nos braços foi de tal ordem, que me serviu de emenda e só gritava: – “Ai minha santa mãe, não me bata mais, perdoe--me mas não me bata mais”. – Mais tarde o meu tio diria à minha mãe que não devia ter-me batido daquela maneira, além disso até tinha sido bem feito para o gato que era muito lambareiro, e andava sempre a roubar comida... no dia em que me casei a minha mãe com lágrimas nos olhos disse-me que se tinha arrependido de me ter batido tanto nos meus bracitos... a rir-me pedi-lhe que não pensasse nisso... já lá ia e eu tinha merecido.

			Entretanto entrei na escola primária... no Inverno, em pleno nevão, com uns calçõezinhos muito curtos, descalço como um cão, lá ia com a lousinha debaixo do braço... um dia a professora ao ver-me chegar naquele propósito não pode conter-se que não dissesse: – “Há meu filho como tu vens!” – E virando-se para um dos meninos da casa rica de Mosteirô; o Luís Sotto Maior Negrão, ordenou-lhe que fosse a casa dela buscar as botas que tinha debaixo da mesa-de-cabeceira, e que as trouxesse rápido. Imaginem o que é para uma criança que não tem nada, mas mesmo nada receber uma atenção destas. Deu-me as suas me-lhores botas. Claro que os meus pezinhos de seis anos ficaram a nadar naquelas botas, mas eu era o miúdo mais feliz enquanto as arrastava pelo caminho abaixo. Essa senhora Chamada D. Maria Alice ficou sempre como uma recordação grata ao meu coração, além de ser muito boa professora.

			Uma vez na hora do lanche e porque a fome era uma realidade sempre presente e terrível pedi um bocado do lanche da merenda dos meninos ricos... o bandido estendeu-me um pedaço e com a mesma rapidez tirou-mo quando eu ia a agarrar no pedaço de pão, arreganhando os dentes no gozo... jurei a mim mesmo que aquilo não ficava assim. No dia seguinte como já conhecia o local onde eles lanchavam, enquanto eles se preparavam para se sentar a comer, entre as mimosas, mal vi o lanche pousado, tirei-lho sorrateiramente e fui-me regalar com ele para bem longe. No dia seguinte aquele velhaco mal me viu começou a tratar-me mal e claro que daí a pouco estávamos os dois engalfinhados, mas em questão de defesa ninguém me levava a melhor, e depois de o ter aviado com umas murraças bem dadas, ele servindo-se do seu estatuto de menino rico, habituado a ser muito protegido, choramingando foi fazer queixa à professora. Só que se enganou. Ela quis saber o que se tinha passado, eu disse-lhe que ele é que me tinha provocado, e depois de ouvir as duas partes, ela virou-se para ele e disse: – Ó “fulano” lá por seres rico, tu não és mais do que o Marques. E a coisa ficou por ali, com a diferença de que aqueles meninos nunca mais foram lanchar para o mesmo sítio. Era a professora Maria de Sameiro, que também guardo com carinho nas minhas memórias e porque sabia ser humana e boa professora. 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			CAPÍTULO II

Tempo de fruta, legumes e pesca

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Foi com tenra idade que entrei no mundo do trabalho. Com sete anos, fui trabalhar para a construção civil ganhar três escudos por dia

			Fugia à escola para ir comer laranjas nos pomares ou matar peixes à marretada no rio junto com os meus companheiros.

			Uma das coisas que eu gostava muito de fazer no rio, era dormir debaixo das pedras à noite, quando o meu pai ia para lá pescar.

			No tempo das laranjas, mal começavam a ganhar cor, toca de as surripiar dos quintais, abri-las ao meio e espetar lá para dentro com um punhado de sal. Aquilo sabia-nos ao melhor manjar. Na época da fruta não havia hipóteses, eu e as outras crianças da minha idade saltávamos os quintais e comíamos o que aparecesse. Quando os negociantes vinham para comprar a fruta aos proprietários, ficavam embasbacados a olhar para as árvores vazias que nós já tínhamos “despachado” e lá iam ter com os donos reclamando que não havia nada para colher, perante o pasmo e a fúria dos donos, que, rapidamente percebiam o que se tinha passado. Convém esclarecer que nunca demos desgostos aos meus pais por roubarmos, ou termos alguma atitude desonesta, ou até de falta de educação com quem quer que fosse; somente não “perdoávamos” era à fruta da época, pois a fome e a necessidade a isso nos obrigava.

			À conta disso, certa vez alguém foi fazer queixa ao meu tio “Baralha”; (o tal dono do gato), que lhe andávamos nas suas ricas cerejas. De facto em vez de termos ido à reza de Maio, conforme nos mandaram, toca de nos “pisgarmos”, para a cerdeira que parecia chamar-nos com os seus frutinhos vermelhos e apetitosos. 

			Escondido atrás do centeio, o meu tio apreciava a nossa vida, repimpados em cima da árvore e destroçando a fruta que lhe pertencia. De repente surgiu-nos debaixo da cerdeira: – “Ah ladrões andem cá, que vós ides tê-las aqui!” E dizia isto enquanto abanava ameaçadoramente a sachola que parecia uma promessa viva de pauladas. Parecíamos gatinhos maraus a olhar para a fera lá em baixo. Então naquele aperto tive uma ideia súbita e digo para o meu tio: -“ Oh tio olhe ali um que está acolá escondido no meio do centeio!” – Coitado... mal voltou costas para olhar para o sítio que eu apontava, saltamos todos ao mesmo tempo para o chão a uma velocidade surpreendente.
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